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RESUMO 
Introdução:  o enfermeiro é responsável pela tomada de decisões em áreas 
administrativas e assistenciais de serviços de saúde. Algumas competências são 
necessárias para o desenvolvimento do seu trabalho, incluindo: liderança, visão 
estratégica, empreendedorismo, habilidades de comunicação e empoderamento da 
equipe. Entretanto, na literatura nacional são escassos os estudos que indicam qual 
o comportamento do enfermeiro, para o empoderamento de sua equipe. O presente
estudo pretende contribuir para preencher essa lacuna ao considerar que é
necessário utilizar instrumentos capazes de mensurar o comportamento
empoderador do líder. Objetivo: Adaptar culturamente e validar o conteúdo da
escala Leader Empowering Behaviour (LEB) para a cultura brasileira. Método:
Trata-se de um estudo metodológico, desenvolvido em duas fases: a primeira
constitui-se das etapas de tradução para a língua portuguesa; retro-tradução;
avaliação por um grupo de juízes quanto às equivalências semântica, idiomática,
conceitual e cultural dos 27 itens e pré-teste. A segunda fase contemplou a
validação por meio de propriedades psicométricas, mediante validação do construto
pela análise fatorial exploratória e a confiabilidade do instrumento pelo alfa de
Cronbach. O instrumento foi aplicado a um grupo de 135 enfermeiros. Resultados:
as avaliações das equivalências pelo grupo de juízes apresentou Índice de Validade
de Conteúdo de 89%. A análise fatorial exploratória resultou em uma escala com
quatro fatores e 21 itens e o coeficiente de confiabilidade, mensurado pelo alfa de
Cronbach para os quatro domínios variou de 0,82 a 0,87. Conclusão:  Os resultados
constatam boas propriedades psicométricas e um bom potencial de utilização em
serviços que pretendem avaliar o comportamento empoderador do líder. O
instrumento ficou traduzido e validado como escala de Comportamento
Empoderador do Líder (CEL).

Descritores: Estudos de Validação, Liderança, Enfermagem, Pesquisa em 
Administração de Enfermagem, Equipe de Enfermagem.  



Mutro, MEG. Transcultural adaptation and validation of Leader Empowering 
Behaviour scale to the Brazilian culture . [Dissertation]. Botucatu: Universidade 
Estadual Paulista “Júlio De Mesquita Filho” - UNESP; 2017 

ABSTRACT 
Introduction:  Nurses are accountable to decision-making in administrative and 
health care areas. Some skills are necessary to professional performance, including 
leadership, strategic view, entrepeneurship, communication, and empowering staff. 
However, there are few studies in Brazilian literature that indicates the behavior of 
nurse which have develop leadership to the staff empowering. This present search 
intends to fill this gap by considering necessary use tools to measure the leader 
empowering behaviour. Objective: Do the transcultural adaptation and validation of 
Leader Empowering Behaviour scale to Brazilian culture. Method: This is a study 
with methodological emphasis, of adaptation and validation of a instrument. At first 
methodological procedure steps were: translation to portuguese; back translation, 
evaluation by a judges committee regarding semantics, idiomatic, conceptual and 
cultural equivalences of 27 items and pretesting, followed by validation of 
psychometric properties, instrument construct validation was done through by 
factorial exploratory analysis and reliability through Cronbach´s alpha. The scale was 
applied to 135 nurses group. Results: Judges equivalences evaluation presented 
total agreement of 89%. The exploratory factor analysis resulted in a four factors and 
21 items scale and the reliability coefficient, measures by Cronbach´s alpha for the 
four domains ranged from 0,82 to 0,87. Conclusions: Findings resulted good 
psychometric properties and potencial of utilization in places that intend to evalue 
leader empowering behaviour. The instrument was translated and validated as 
Comportamento Empoderador do Líder (CEL)  

Descritores: Validation Studies, Leadership, Nursing, Nursing Administration 
Research, Nursing Team.  
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APRESENTAÇÃO 

Ao longo de minha carreira, e treze anos trabalhando como enfermeira, tive o 

prazer de conviver e cuidar de muitos pacientes e pessoas, alguns extremamente 

doentes e outros com problemas que não eram necessariamente físicos, mas que 

precisaram de mim de alguma maneira. 

Iniciei minha carreira acadêmica em enfermagem na Faculdade de Medicina 

de Botucatu (FAMEMA) e lá tive as primeiras aproximações com o cuidar, aprendi 

teorias, mas também tive uma grande oportunidade de vivenciar situações reais e 

tomada de decisões nos grupo de estágios, percebendo diferenças entre os seres 

humanos. 

Logo após minha graduação, voltei para minha cidade natal, Bauru, onde 

comecei a trabalhar como enfermeira no Hospital Estadual de Bauru, atuando nas 

alas de clínica médica, unidade de queimados e oncologia. 

Fiz pós graduação (latu senso) em Oncologia em Jaú (2006-2008), mestrado 

profissional na Unesp em Botucatu (2010-2012), onde pude dissertar sobre o 

cuidador principal do paciente com câncer e assim mostrar uma visão sob o olhar de 

cada pessoa que cuida de seu ente em situação de doença. Nessa fase, vivenciei 

situações que me fizeram refletir sobre o significado da vida. 

Em 2011 passei em um concurso na Prefeitura de Bauru e comecei a 

trabalhar no Pronto Socorro Municipal, após um ano decidi fazer uma viagem 

cultural e despretenciosa para o Canadá e por intermédio de redes sociais fiz 

contato com a professora Wilza que estava concluindo seu PhD com a professora 

Maura McPhee  na Universidade de British Columbia (Vancouver), e que mais tarde 

voltando ao Brasil me convidara para iniciar o doutorado com o tema: tradução da 



escala de empoderamento. 

Mais tarde, em 2013 o desafio era inaugurar uma Unidade de Pronto 

Atendimento como chefia e então colocar em prática as teorias de gerenciamento, 

trabalho em equipe e o empoderamento. 

Ao longo desses anos, posso dizer que nunca estive sozinha ao cuidar, 

jamais em toda essa trajetória eu estive sem um amigo, colega ou profissional ao 

meu lado. Precisei deles, ora para aprender, ora pra ensinar e outros momentos, 

somente estar ali, compartilhando dores, alegrias e vivências. 

Por exercer um cargo de liderança, eu comumente ouço que lidar com o 

pessoal (recursos humanos) é a parte mais complicada, e concordo. Mas o que seria 

de nós se não fosse o outro? 

Então, agradeço a cada um, conhecidos e desconhecidos, pela oportunidade 

de formalizar algo que fazemos, que é o trabalho em equipe, o colocar em vivência 

uma teoria de compartilhamento de conhecimento e prática.  

Assim, fiquei motivada pelo assunto “empoderamento”, apresentado a mim 

pela enfermeira, orientadora, amiga e professora Wilza, a entender como o 

comportamento empoderador do líder poderia contribuir para o crescimento de cada 

equipe.  



6. CONCLUSÃO



Conclusão 80 

A tradução e adaptação transcultural da escala Leader Empowering 

Behaviour originou um instrumento adaptado à cultura Brasileira. A avaliação das 

propriedades psicométricas mostrou que a versão brasileira é confiável e válida, 

possui boa consistência interna para avaliar se o líder tem comportamentos 

empoderadores. Ao verificar a validade de construto, pela análise fatorial, constatou-

se que os fatores não se agruparam de forma idêntica ao original e não mantiveram 

o mesmo número de itens.

Ao final das análises, a versão traduzida como escala do Comportamento 

Empoderador do Líder (CEL) possui 21 itens distribuídos em quatro domínios, 

reagrupados de acordo com o fatoramento dos dados. 

A aplicação da escala possibilita a identificação de comportamentos 

empoderadores por enfermeiros e ao associá-la com indicadores de satisfação 

profissional, se caracteriza como uma ferramenta gerencial inovadora, tendo como 

benefícios a melhoria da qualidade da assistência, a satisfação no trabalho e o 

envolvimento da equipe. 

A avaliação do seu uso na prática depende da condução de novos estudos 

em diferentes contextos e realidades com a finalidade de consolidar o processo de 

validação da nova configuração da referida escala. 
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